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1. Introdução

Porquê falar em dilemas? Porque isso nos ajuda a identificar questões alternativas e isso pode concorrer para organizar as ideias.

Porquê o dilema da relevância da matemática? Porque é dado como adquirido que a matemática é algo básico, fundamental e essencial. Pôr isso em causa obriga a perceber as lógicas que estão por detrás desse tipo de convicções.

Porquê a necessidade de considerar as dimensões política, social e cultural na prática da investigação em educação matemática? Porque a educação matemática e a investigação em educação matemática não existem num vazio, num mundo virtual, asséptico ou virgem. Ignorar esses aspectos actualmente significa não assumir a responsabilidade que o sistema coloca nos professores, educadores e investigadores em educação matemática. Os aspectos socioculturias e políticos são elementos constitutivos da educação matemática. Perceber a educação matemática nesta perspectiva evidencia o dilema da relavância em educação matemática.

2. Educação matemática e didáctica da matemática

Um argumento para a não consideração dos aspectos socioculturais e políticos na investigação em educação matemática—e portanto do dilema da relavância em educação matemática—passaria por uma distinção entre educação matemática e didáctica da matemática, esta como algo mais restrito, específico e mais voltado para os problemas do ensino e aprendizagem da matemática escolar. A visão aparentemente dominante (e.g. Kilpatrick, 1993; Ponte, 1995) tende a focar a investigação no triângulo didáctico aluno-professor-matemática. Por exemplo, Ponte (1995) sistematiza as principais áreas da Didáctica da Matemática em dois grupos fundamentais: um primeiro respeitante aos “saberes de referência” (p.2)—onde inclui a natureza da matemática, o conhecimento do aluno e o conhecimento curricular—e outro aos “saberes na acção que dizem repeito a duas áreas principais — a criação e a condução de situações de ensino-aprendizagem” (p.2). Parece assim confinar-se a didáctica da matemática a diversos elementos que não incluem dimensões política, social e cultural (a não ser a dimensão cultural num sentido muito estrito dizendo respeito à cultura dos alunos, à sua origem social, e à sua interacção na aula). Ao fazer uma análise das linhas de força da investigação em educação matemática em Portugal, Matos (1995) situa claramente a investigação em didáctica na área das “metodologias de ensino da matemática” (p.8) definindo desse modo as suas fronteiras. Tal não é o caso por exemeplo da visão de Vergani (1993) sobre a educação matemática onde a cultura ocupa uma posição dominante. Neste quadro, haverá vantagem e interesse em distinguir algo que seria Didáctica da Matemática de algo mais vasto que chamamos usualmente Educação Matemática e de que faz parte as dimensões política, social e cultural? De facto, ao falarmos em educação matemática torna-se eventualmente mais fácil perceber porque razão os aspectos socioculturais e políticos devem estar presentes. Se a didáctica se concentra mais, e se aproxima mais, dos temas matemáticos, isto remete-nos para uma visão em que a um nível macro (da educação) os factores sociais, políticos e culturais se devem ter em conta mas não estariam presentes a um nível micro. Mas essa visão procura a descontextualização
 do conhecimento matemático e as relações entre ensino e aprendizagem e dessa forma também as despolitiza e desculturaliza. Mas a visão do que é a matemática e a matemática escolar implica um posicionamento social e político e deste modo nem a didáctica nem a educação matemática podem escapar-se da abordagem de questões culturais, sociais e políticas. Estas estão sempre presentes de diversas maneiras pois são inerentes aos objectos de estudo da educação matemática, isto é, ao conhecimento matemático escolar e às práticas sociais onde este se constrói.

3. Investigação em educação matemática

Na perspectiva de alguns autores (e.g. Eisennhart, 1988; Kilpatrick, 1993; Ponte, 1995), a maioria da investigação em educação matemática é conduzida com o objectivo de aumentar a qualidade do ensino e da aprendizagem da matemática. Neste quadro as questões de investigação em educação matemática tendem a ser questões derivadas da grande questão como é que o ensino e a aprendizagem da Matemática podem ser melhorados? Mas essa é apenas uma vertente da actividade a realizar no domínio da investigação em educação matemática, isto é, existe espaço para questionamentos que não procuram necessariamente respostas imediatas e num plano pragmático para a prática de alunos e professores. A produção de conhecimento em si mesmo, fora de implicações imediatas para aquelas práticas, é igualmente um elemento fundamental para o desenvolvimento da educação matemática. Sierpinska (1993) distingue a produção teórica mas não relevante de um ponto de vista pragmático (exemplificando com questões de investigação tais como a diferença entre conhecimento e saber) da produção de investigação com uma natureza pragmática mas não teoricamente relevante (onde inclui por exemplo o livro How to solve it? de Polya) e coloca curiosamente a didáctica da matemática numa categoria daqueles elementos que são teoricamente e pragmaticamente relevantes.

As pessoas que desenvolvem investigação em educação matemática aprendem a posicionar-se de certa forma como membros de uma comunidade de prática que tem os seus próprios mecanismos de legitimação e de controlo do que conta e do que não conta como investigação. Por isto mesmo, conhecer as características da investigação em educação matemática implica analisar as práticas das comunidades de investigadores neste domínio—os seus corporativismos, os mecanismos de poder que permeiam e constituem essas práticas, etc. Para o objectivo deste artigo, pensamos que é suficiente chamar a atenção para esse facto deixando para outro tempo e outro lugar o aprofundamento desse tipo de questão.

Mas deve acrescentar-se que, mesmo num quadro em que se aceita uma especificidade da didáctica da matemática relativamente à educação matemática (como é o caso de Matos, 1995) rapidamente essa especificidade pode ser posta em causa. Por exemplo, quando nos propomos fazer, por exemplo, um estudo sobre o desenvolvimento do conceito de função em alunos de 10º ano com utilização de meios computacionais—embora estando a formular um problema que muitos autores não duvidariam em colocar na área da didáctica da matemática—estamos imersos no sistema e por isso mesmo nos aspectos políticos e sociais da educação matemática; surgem de imediato questões do tipo porque é que (com que finalidade) se ensina funções na escola secundária? porque é considerado importante? trata-se da importância da matemática em si mesma ou do acesso que ela eventualmente dará depois da escolaridade? como é que as tecnologias de informação e comunicação têm reforçado a importância atribuída curricularmente a este tema? qual é historicamente o impacto da noção de função como elemento que permite aos seres humanos relacionar e prever comportamentos? como é que esta noção contribuiu para gerar uma visão particular do mundo? qual é a agenda que está por detrás do ensino da noção de função aos alunos?

Por um lado, a maneira como entendemos a matemática como ciência, como entendemos os seus papéis sociais, como entendemos as formas como a matemática é constituída em ferramenta de poder que permite aos seres humanos criar um certo tipo de sociedade, são considerações que revelam a natureza social, política e cultural do conhecimento matemático e da matemática escolar. Por outro lado, aquilo que é a educação matemática e aquilo que é investigação em educação matemática não podem separar-se pois definem-se mutuamente. Uma ampliação na consideração sobre o que são as práticas em educação matemática implica uma ampliação no que são os objectos de investigação da educação matemática. E vice-versa. Se, por exemplo, as perguntas anteriores se consideram como legítimas para guiar a investigação em educação matemática, então esta não pode conservar concepções fechadas sobre o que são os seus objectos de investigação. Como consequência desta abertura do foco, surge o dilema da relevância da matemática na investigação em educação matemática.

4. A especifidade e a relevância da investigação em

educação matemática

Uma questão central na investigação em educação matemática diz respeito àquilo que a distingue—e aquilo que a liga—da investigação em educação em ciências ou história ou religião, etc..

Um critério assumido em geral na investigação em educação matemática (e.g. Kilpatrick, 1993) é que essa investigação se deverá relacionar simultaneamente com a matemática e com a educação. Trata-se aqui de um problema de especificidade da matemática na investigação em educação matemática. Mas há que perguntar se a necessidade da especificação da matemática emerge da natureza da educação matemática ou se se trata de algo que integra aquilo que a comunidade de investigação em educação matemática tem definido como prática legítima. Muito frequentemente (e talvez mais vezes do que se imagina) a matemática é utilizada na investigação meramente como um veículo através do qual é explorado algum aspecto do ensino, da aprendizagem, do pensamento ou da actividade escolar. Por exemplo, em muitos estudos sobre processos cognitivos envolvidos na resolução de problemas, a Matemática poderia ser substituída pela Física; em investigação sobre trabalho de grupo na sala de aula, a Matemática poderia ser substituída por Língua Portuguesa ou Francês ou Geografia. Por outro lado, há que manter bem presente a ideia da ligação da matemática às pessoas que a produzem, isto é, encarar a matemática como um produto humano.

O dilema da especificidade da matemática surge, por exemplo, na tensão criada entre a maior ou menor prioridade e importância que é dada a um ponto de vista matemático na investigação e à maior ou menor prioridade e relevância que é dada a outros aspectos tais como o contexto social, cultural e político e às relações em que a aprendizagem e o ensino da matemática têm lugar (Valero, 1999; Valero & Matos, 2000).

Por outro lado—e estreitamente ligada à questão da especificidade —levanta-se a questão de saber até que ponto a matemática é relevante em muitos dos problemas actualmente formulados na investigação em educação matemática. Como foi referido na introdução, esta questão coloca-se especialmente, ou torna-se mais visível, quando são adoptadas abordagens de natureza cultural e socio-política em contraste com abordagens psicológicas mais tradicionais que em si mesmas representam uma visão distinta daquilo que é legítimo investigar em educação matemática. Emerge assim um dilema importante na investigação e na definição dos critérios que conduzem à avaliação dessa investigação.

Algumas das questões centrais serão: será que o objecto disciplinar "matemática" ocupa (ou deve ocupar) uma posição central, focal e fundamental na investigação? Se a resposta é afirmativa, isso acontece pelo facto de a matemática constituir uma área de saber problemática na escola (geradora de insucesso escolar, de ansiedade, de preocupação para os pais, etc)? ou mais especificamente porque o simples facto de os alunos terem que aprender matemática constitui um elemento que sustenta uma grande parte do abandono/insucesso escolar? Mas haverá razões de outro tipo. Por exemplo, através da educação matemática estamos a ensinar as pessoas a pensar e a comportar-se de um modo que é funcional em relação ao tipo de sociedade actual. Isto implica que o facto de alguns alunos abandonarem a escola não seria tão problemático desde que haja alunos que não abandonam a escola e que estão bem capacitadas para manter uma visão particular do mundo (Valero, 1999)
.

Mas afinal qual é a relevância da matemática nas questões de investigação em educação matemática na sociedade actual? E se existe relevância isso tem significado para quem? Quem define o que é relevante neste quadro?

Em primeiro lugar, embora óbvio, a questão da relevância da matemática coloca-se porque a matemática faz parte do currículo escolar. Pôr em causa a existência de uma disciplina de matemática no currículo obrigatório das crianças e dos jovens, arrasta novas questões que precisam de ser investigadas. Em segundo lugar, o grau de relevância da matemática é definido na comunidade da educação matemática tendo como referente a natureza das finalidades que a disciplina de matemática tem na escola. Por isso mesmo se torna tão difícil e complexo induzir professores e investigadores em educação matemática a olharem o seu terreno de actividade de um ponto de vista exterior e distanciado. Em terceiro lugar, o poder que socialmente é conferido à educação matemática (e às ciências duras em geral, tal como é saliente no volume de apoios e na preocupação que os diversos governos um pouco por todo o mundo dão a estas áreas) legitima a relevância que implicitamente professores e educadores assumem.

Se a relevância da investigação em educação matemática é avaliada não apenas pela sua importância na melhoria da práticas de ensino (embora esta ideia de melhoria seja um conceito muito escorregadio nos sistemas educativos actuais) podemos considerar outras dimensões de relevância nomeadamente o contributo para a formulação de novas questões de investigação e para a formulação mais clara de velhas questões.

5. Conclusão

As práticas de investigação em educação matemática, um pouco por todo o lado, têm a sua origem fundamentalmente nas necessidades de certificação profissional (mestrados e doutoramentos). Assim, as comunidades de prática dos investigadores em educação matemática são fortemente lideradas pelos académicos e tendem a ser fechadas em si mesmas, amarrando-se aos seus problemas (definidos sistematicamente de uma forma muito interna e procurando responder às suas próprias necessidades). Responde-se assim muitas vezes mais a necessidades de carreira académicas e profissionais construindo com esse objectivo um conceito de relevância que não é amplamente discutido e analisado. 

É fundamental recordar que não se pode separar a investigação que é feita das pessoas que a fazem e da sociedade onde vivem. Não é possível ignorar as questões políticas e sociais com que as diversas sociedades se debatem criando um ilha (seja ela educação matemática, didáctica da matemática ou matemática) como se nada tivesse que ver com o resto do mundo. A relevância passa por uma clarificação dos motivos da actividade das comunidades de prática dos investigadores em educação matemática.

Poderemos conjecturar que alguma sensação de desconforto em alguns sectores da investigação em educação matemática tem que ver com uma visão e uma prática da matemática na escola que fica aquém e ao lado das questões matemáticas que são hoje politicamente e socialmente muito mais relevantes. Esta questão remete-nos para uma distinção entre a matemática e a matemática escolar (que a escola francesa analisou colocando a segunda como transposição da primeira), questão esta que é necessário entender com profundidade social e não apenas matemática. O problema está em que muitas pessoas que defendem visões da educação matemática como ciência dura não entenderam ainda que se está de facto a estudar outra coisa (a matemática escolar num sistema mais vasto) e que a natureza deste conhecimento é em si mesma mais social, política e cultural que a natureza da própria matemática. Isto significa por exemplo que as nossa teorias de aprendizagem, as nossas teorias acerca das metodologias de ensino mais adequadas, as nossas teorias acerca do desenvolvimento profissional dos professores, etc, deveriam tornar-.se teorias num sistema social e político. Isso é fundamental para se perceber os mecanismos do sistema educativo que fazem com que as orientações metodológicas, os dispositivos de formação de professores, etc, degenerem tão rapidamente e para formas tão absurdas. Reflectir sobre a relevância da matemática obriga-nos a olhar verticalmente e a questionar radicalmente o sistema onde o ensino da matemática escolar é entendido como um problema que urge resolver.
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�  Ou melhor, na nossa opinião procura a recontextualização (embora sem uma tomada de consciência muito clara dos limites e características dessa recontextualização) já que não parece possível descontextualizar o que quer que seja.


� Naturalmente que se houvesse outra disciplina escolar que cumprisse a função de reproduzir formas de pensamento apropriadas para um determinado tipo de sociedade, então a matemática já não seria problemática. Essa nova disciplina seria de novo a dor de cabeça.





